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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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*Artigo publicado anteriormente nos Anais do VI Encontro Cien-
tífico Nacional de Pesquisadores em Dança ANDA (2019).

RESUMO: Este artigo a partir do 
entrecruzamento entre as Ciências Cognitivas, 
Ciências Políticas, Filosofia, Comunicação e 
Dança, propõe apresentar o ambiente bios 
midiático (Sodré, 2006), como replicador de 
formas de vida e da sociabilidade que vem 
sendo construída diante da expansão do mundo 
neoliberal. Para tanto, a centralidade do corpo 
norteará as discussões acerca dos fluxos sócio-
midiáticos do tempo atual e a produção de 
epistemologias. Uma vez que, sem olhar o corpo 
na situação em que se encontra hoje, premido 
pelo neoliberalismo e pelas transformações 
cognitivas trazidas pelo viver onoffline, não se 
pode pensar o papel da dança. Avançando na 
discussão, a Performance do artista Aguinaldo 

Moreira de Souza foi tratada dentro de uma 
perspectiva ilustrativa, a fim de explicitar  a 
potencialização das materialidades biopolíticas 
no ambiente digital. O referencial teórico 
utilizado priorizou os seguintes autores: Katz & 
Greiner (2005), Pélbart (2013, 2016,2019), Han 
(2015, 2018) e Safatle (2016). 
PALAVRAS-CHAVE: Dança. Corpomídia. 
Materialidade Biopolítica.

DANCE AND KNOWLEDGE: NOW 
FORMULATIONS OR INSURGENCES

ABSTRACT: This article from the intersection 
between Cognitive Sciences, Political Sciences, 
Philosophy, Communication and Dance, 
proposes to present the media environment 
(Sodré, 2006) as a replicator forms of life and 
the sociability that has been built before the 
expansion of the neoliberal world. To this end, 
the centrality of the body will guide discussions 
about the socio-mediatic flows of the present 
time and the production of epistemologies. 
Since without looking at the body in the situation 
in which it is today, pressed by neo-liberalism 
and the cognitive transformations brought about 
by live onoff line, one can not think about the 
role of dance. Advancing the discussion, the 
performance of the artist Aguinaldo Moreira 
de Souza was treated within an illustrative 
perspective, in order to make explicit the potential 
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of biopolitical materialities in the digital environment. The theoretical framework used 
prioritized the following authors: Katz & Greiner (2005), Pélbart (2013, 2016, 2019), 
Han (2015, 2018) and Safatle (2016).
KEYWORDS: Dance.corpomídia. Materiality. Biopolitical.

DESAFIOS DO TEMPO DE AGORA

Viver no tempo atual, não tem sido uma tarefa fácil. As convulsões que vêm 
redesenhando o mundo impregnam o corpo, entendido aqui, como uma “realidade 
biopolítica” (PÉLBART, 2013, p.55), ou seja, uma realidade modulada a mecanismos 
de existência. De modo que se torna mais do que necessário, arriscar-se dizer que 
é vital, repensar o estatuto político da atualidade. E avançando um pouco mais, faz-
se urgente investigar a relação do corpo que dança, com o que se impõe a partir 
das investidas do biopoder (na base da vigilância) e dos fluxos sociomidiáticos, uma 
vez que sem olhar o corpo na situação em que se encontra hoje, premido pelo 
neoliberalismo e pelas transformações cognitivas trazidas pelo viver onoffline, não 
se pode pensar o papel da dança, na produção de epistemologias e formulações 
insurgentes.

Não à toa Peter Pál Pelbart no prólogo do seu livro intitulado Ensaios do 
Assombro (2019), discorre sobre o contexto atual e a impossibilidade de pensar a 
vida sem as inflexões que lhe cabem. Assim, no fluxo do referido autor, esse artigo 
também segue com o mesmo propósito, ao trazer para a discussão a Performance 
em dança do artista, Aguinaldo Moreira de Souza1

De partida, é preciso admitir que se vive uma crise existencial crônica (COMITÊ 
INVISÍVEL, 2016), na qual a subtração do existente, configurou-se uma estratégia 
tática para sobreviver supostas doses de realidade. De acordo com o Comitê invisível 
(2016), o divórcio com a existência e a vida efetivamente ausente, fez o homem 
ocidental transportar-se para uma bolha autista, cuja projeção do real para o plano 
visual, distante e digital da internet, o protegeu daquilo que a vida o repugna e o leva 
à náusea. 

Não foi por acaso que ele colocou tantas telas entre si e o mundo. Ao se subtrair 
do existente, o homem ocidental criou essa extensão desolada, esse nada 
sombrio, hostil. Mecânico, absurdo que ele tem que transformar incessantemente 
por meio de seu trabalho, por meio de um ativismo canceroso, por meio de uma 
histérica agitação superficial. Rejeitado sem tréguas, da euforia à imbecilidade 
e da imbecilidade à euforia, tenta atenuar sua privação de mundo por toda uma 
acumulação de especializações, próteses e relações, toda uma quinquilharia 
tecnológica que é por fim decepcionante. Ele é, visivelmente, cada vez mais e 

1 Possui graduação em Letras pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (1992), Mestrado 
em Letras Teoria Literária e Literatura Comparada pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(1998) e Doutorado em Letras pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2003). Tem experiência 
na área de Artes, atuando principalmente nos seguintes temas: Teatro, Expressão Corporal, Interpretação Teatral, 
Semiótica e Discursos Interartísticos.
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mais esse existencialista superequipado, que tudo engendra, que tudo recria de 
modo contínuo, sem conseguir suportar uma realidade que, por todos os lados, o 
ultrapassa (COMITÊ INVISÍVEL, 2016, p. 34).  

Apontar a separação do homem ocidental com a existência consigo próprio e 
com os outros, solicita uma leitura menos euforicamente celebratória e mais crítica 
sobre o mundo, produzido pela midiatização das relações vividas e a aquisição 
de novos hábitos cognitivos produzidos pelas novas tecnologias da informação e 
comunicação, mídias sociais e suas práticas sociomidiáticas. Principalmente quando 
aqui, hipoteticamente, considera o ambiente bios midiático (SODRÉ, 2006) como 
replicador de formas de vida e da sociabilidade que vem sendo construída diante da 
expansão do mundo neoliberal. O conceito de bios midiático desenvolvido por Muniz 
Sodré (2006) remete primeiramente ao bios virtual – um ecossistema tecnológico de 
virtualização de formas de vida, que diante das novas relações espaço-temporais 
exacerba-se e determina novas estruturas e configurações sociais. Logo o “bios 
midiático” é uma transformação técnica do espaço-tempo, adequada ao ambiente 
midiático atual.  Pois, 

o médium hoje não se define como um mero dispositivo técnico (embora esse 
suporte lhe seja necessário), nem como uma forma fechada em torno de uma 
gramática (tevê, cinema, jornal, etc.), e sim como o conceito de desdobramento 
tecnológico da Cidade Humana, uma espécie de prótese ontológica para o 
controle das relações sociais e das novas subjetividades por tecnologias 
informacionais (SODRÉ, 2006, p.98 – grifo nosso). 

Neste sentido, é imprescindível pensar conjuntamente o corpo e seus modos 
de existência, subjetividade, práticas sociomidiáticas e o bios midiático. Justamente 
para desmontar os equívocos de uma leitura que tende apenas a considerar uma 
concepção meramente utilitária da tecnologia e suas práticas, sem refletir os impactos 
das mídias sociais na organização da vida cotidiana, de um contingente cada vez 
maior de indivíduos, cujos novos hábitos cognitivos passaram a ser habilitados no 
e, pelo corpo.

Principalmente quando se percebe que essa relação quase compulsória com a 
mídia digital, o viver online obrigatório, torna cada vez mais crescente o tempo diário 
gasto na navegação na internet. Pois, de acordo com os dados do relatório “2018 
Global Digital”2, da We Are Social3 e da Hootsuite4, a população brasileira passa, em 
média, mais de 9 horas do dia conectado na web. Sendo que o tempo diário gasto 
nas redes sociais supera 3 horas e meia, uma média mundial acima nesse quesito. 

Logo, se faz preciso emitir um sinal de alerta: a pura proliferação de quinquilharia 
tecnológica própria do homo digitalis (HAN, 2018) e a embriaguez levada pela mídia 
digital, carregam a incapacidade de avaliar as consequências do que está posto. Na 
2  https://wearesocial.com/blog/2018/01/global-digital-report-2018 Acesso em: 20.07.2019
3  https://wearesocial.com/ Acesso em: 20.07.2019
4  https://hootsuite.com/ Acesso em: 20.07.2019
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esteira das benesses do avanço das práticas sócio-midiátcas e do mundo digital, 
pode residir um mecanismo de despolitização do sujeito, no qual impediria uma leitura 
crítica da realidade, tendo no corpo o papel central em revelar o que se instaura a 
partir dele.  Uma vez que, 

[...] precisamos desenvolver a habilidade particular de impedir que o que está na 
luz nos distraia da necessidade de buscar o que não está nela aparente. Sobretudo 
com relação ao corpo, essa tarefa que se impõe: aprender a ver o que já está 
naquilo que dele se fala, mas ainda no escuro dessa fala (KATZ, 2010, p.122). 

ESCLARECIMENTOS VITAIS

Logo o primeiro esclarecimento a ser dado, refere-se a indissociabilidade do 
corpo e as tecnologias da informação e comunicação. O que impede que as mídias 
sociais sejam tratadas de forma abstrata, pensadas apenas na perspectiva de um 
fenômeno da cultura digital. A proposta é a de se demonstrar que o “bios midiático”, 
não pode ser pensado fora do contexto sociocultural que o produz e, dos corpos 
que nele coabitam. Afinal, de acordo com Katz (2002), o corpo tornou-se o primeiro 
domínio dessa contaminação e um ótimo sitio para a observação dos seus novos 
fenômenos. 

 Assim, evoca-se uma epistemologia batizada como Corpomídia por Helena Katz 
e Christine Greiner (2001), tributária da semiótica peirceana nos usos dos conceitos 
de fluxo permanente (semiose) e das teorias evolucionistas neodarwinianas (entre 
as quais se destacam o meme de Richard Dawkins e a concepção de mente de 
Daniel C. Dennett) e da abordagem filosófica do papel das metáforas na construção 
da cognição proposta por George Lakoff e Mark Jonhson (KATZ, 2004, p. 121 apud 
MACHADO, 2007, p. 34). 

A Teoria Corpomídia, desmonta o entendimento do corpo como um recipiente 
que tem extensões a ele acopladas, repropondo pensar esse corpo a partir de sua 
existência processual, na forma de uma mídia de si mesmo, sendo a ideia de mídia 
aqui proposta referente ao modo do corpo existir. Na continuação, como um sistema 
vivo, em trânsito contínuo de trocas de informações com o ambiente, como um corpo 
que nunca é, porque está sempre sendo um momento recortado em fluxo. Katz e 
Greiner (2005, p.130) indicam ainda que: 

Algumas informações do mundo são selecionadas para se organizar na forma 
de corpo – processo condicionado pelo entendimento de que corpo não é um 
recipiente, mas sim aquilo que se apronta nesse processo co-evolutivo de trocas 
com o ambiente. E como o fluxo não estanca, o corpo vive em estado do sempre-
presente, o que impede a noção de recipiente.

E prosseguem: “[...] A mídia à qual o Corpomídia se refere diz respeito ao 
processo evolutivo de selecionar informações que vão se constituindo corpo. A 
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informação se transmite em processo de contaminação” (KATZ; GREINER, 2005, p. 
131).

A noção de contaminação ajuda a desestabilizar entendimentos de transmissão 
que se apoiam no modelo emissor-receptor. Nele, o corpo é apresentado como um 
agente passivo, influenciado/modelado por quem emitiu a informação. Quando se 
substitui a noção de influência pela de contaminação, a ideia de causalidade ganha 
outros contornos. A proposta, aqui, é pensar que “todo corpo é corpomídia de si 
mesmo, isto é, um corpomídia do estado momentâneo da coleção de informações 
que o constitui” (KATZ, 2006, p.1).

É no corpo que se encontram os subsídios para se pensar os mecanismos 
de produção, armazenamento e transmissão da informação como processos 
contaminatórios que se estabelecem por meio de redes de conexão com o ambiente, 
e não por relações de causa- efeito. Pois, de acordo com Greiner e Katz: 

o próprio corpo resulta de contínuas negociações de informações com o ambiente 
e carrega esse seu modo de existir para outras instâncias de seu funcionamento. 
Ou seja, a ação criativa de um corpo no mundo reproduz os procedimentos que 
o engendraram como uma porta de vaivém, responsável por promover e romper 
contatos. [...] Os processos de troca de informação entre corpo e ambiente atuam, 
por exemplo, na aquisição de vocabulário e no estabelecimento de redes de 
conexão (GREINER; KATZ, 2001, p. 72-73).

A partir desses entendimentos, pode-se pensar a mutualidade enquanto 
condição relacional entre corpo e tecnologia, que se codeterminam por processos 
de contaminação mútua. Logo é legítimo pensar que os meios bio e tecno são 
mutuamente transformadores e transformados. 

As informações do meio se instalam no corpo; o corpo, alterado por elas, continua 
a se relacionar com o meio, mas agora de outra maneira, o que leva a propor novas 
formas de troca. Meio e corpo se ajustam permanentemente num fluxo inestancável 
de transformações e mudanças (KATZ; GRENER, 2001). 

Como se vê a centralidade do corpo é uma chave de abertura para extrapolar 
o enquadramento utilitário dado à era digital. O interesse aqui é, investir na hipótese 
de que o corpo é Corpomídia das materialidades biopolíticas presentes nas práticas 
sociomidiáticas, afinal, como já foi dito antes, “o corpo é uma realidade biopolítica” 
(PELBÁRT, 2013, p. 55). Logo trata-se de pensar quais são os corpos produzidos e 
os modos de vida atados nessa construção. 

Importa notar que a biopolítica atua com esse homem vivo, em contato máximo 
com os meios e dotado da capacidade de ser afetado. Pois como relembra Peter 
Pál Pélbart, “todo sujeito vivo é primeiramente um sujeito afetado, que sofre de suas 
afecções, de seus encontros, da alteridade que o atinge, da multidão de estímulos e 
excitações que lhe cabe selecionar” (PELBART, 2013, p. 31). Assim, pode-se dizer 
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que a corporificação de materialidades, antes de tudo é uma expressão de afetos 
(SAFATLE, 2016). 

A intenção é entender a materialidade corpórea como um fluxo de estados, 
sintomas e afecções do corpo que respondem cognitivamente às condições de 
vida que o biopoder impõe. O biopoder, termo cunhado por Foucault, consistia em 
fazer morrer e deixar viver, e funciona na atualidade de fazer sobreviver, cria e 
gerar sobreviventes. Neste viés, entende-se materialidade não como uma resposta 
endereçada a algo, e sim como um processo de corpar, o que isto significa? Que 
existe uma questão estrutural posta: constituição de corpos e um corpo social, com 
um repertório de materialidades biopolíticas.

MATERIALIDADES BIOPOLÍTICAS EM CURSO: RESPOSTAS AO TEMPO

Esse é um ponto fundamental para a escrita argumentativa deste artigo, 
e desdobra-se em direção a uma tentativa de correlacionar, o repertório de 
materialidades biopolíticas as condições midiáticas, sociais e comunicacionais 
promovidas pelas tecnologias da informação e da comunicação. Pois, cada vez mais 
é preciso indagar, de que maneira essas ocorrências estão implicadas? E como 
escoam para o campo da dança? 

Ao conversar com Byung Chull-Han (2015), pode-se pressupor, então, que 
cada época possui um regime de afeto próprio e um tipo de enquadramento de 
sintomas. Segundo o autor, o começo do século XXI foi definido pelas suas doenças 
neuronais, como a depressão, transtorno do déficit de atenção com síndrome de 
hiperatividade (Tdah), Transtorno de personalidade limítrofe (TPL) ou a Síndrome de 
Burnout (SB). Precisamente em decorrência da mudança de paradigma, que passou 
a ser definido pelo excesso de positividade – surperprodução, superdesempenho, 
supercomunicação, no qual não há possibilidade de nenhuma defesa imunológica.

A conclusão de Han (2015) é que, estes excessos aliado à sobrecarga de 
trabalho, modificam radicalmente a estrutura e economia da atenção. Ou seja, 
promove uma dispersão geral e falta de criticidade, comum a sociedade trabalhista e 
de informação pós-moderna, como também aos animais em estado selvagem. Sobre 
isto ele diz:

Um animal ocupado no exercício da mastigação de sua comida tem de ocupar-se 
ao mesmo tempo também com outras atividades. Deve cuidar para que, ao comer, 
ele próprio não acabe comido. Ao mesmo tempo tem de vigiar sua prole e manter o 
olho em seu (sua) parceiro (a). Na vida selvagem, o animal, está obrigado a dividir 
sua atenção em diversas atividades. Por isso, não é capaz de aprofundamento 
contemplativo – nem no comer, nem no copular. O animal não pode mergulhar 
contemplativamente no que está diante de si, pois tem de elaborar ao mesmo tempo 
o que tem atrás de si. Não apenas a multitarefa, mas também atividades como 
jogos de computadores geram uma atenção ampla, mas rasa, que se assemelha à 
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atenção de um animal selvagem (HAN, 2015, p. 32).

Como se vê, os entendimentos propostos por Han (2015) apontam para a 
aquisição de um hábito cognitivo que tende a deslocar a atenção profunda, por uma 
atenção bem distinta, e dispersa, caracterizada pela rápida mudança de foco. Uma 
reorientação do hábito, levado por uma adaptação às condições presentes nos usos 
das novas tecnologias e que de algum modo é reproduzido nas formas de vida 
e em sociabilidade. Pois pela impossibilidade do exercício da atenção profunda e 
contemplativa, corpa-se a intolerância ao tédio e o desaparecimento do descanso.

Não à toa que falta de atenção e por consequência a ausência de criticidade nos 
tempos de agora, assim como a adesão imediata ao conteúdo postado se intensifica 
no mundo digital, haja vista que se potencializa o automatismo e a imediatez. Uma 
vez que:

o que acontece nesse excesso, nesse bombardeio generalizado, nessa saturação, 
é que tudo e nada são a mesma coisa. Perde-se, assim, a capacidade de produção 
de sentido. Com essa quantidade de tsunami de informações, ninguém é capaz de 
apreender, elaborar, digerir, selecionar ou mesmo recusar (PELBART, 2016).

Somam-se a essas ocorrências os seguintes sintomas: a egotização crescente 
(HAN, 2018) e a autorreferencialidade (TIBURI, 2015), próprios do sujeito produtivo 
fruto do sistema capitalista. Pois o sujeito econômico neoliberal tende a não agir 
conjuntamente, assim sem eco na multidão, a sua voz amplifica-se apenas pelo que 
se vive e entende do mundo, sem a conjugação com o outro. 

O que precisa ser sublinhado a partir de agora, é o reposicionamento do corpo 
que dança/performa, fora das formulações consagradas e avançar na produção de 
conhecimento contextualizado e seus processos de corporificação. Pois, de acordo 
com Helena Katz, o “que se explicita no corpo, pode colaborar com a disseminação dos 
entendimentos que toda epistemologia é local e co-dependente das circunstâncias 
sócio-políticas do contexto ao qual se enrama” (KATZ, 2010).

MOVIMENTAÇÕES INSURGENTES 

Para refletir e ilustrar as materialidades biopolíticas e as condições midiáticas, 
sociais e comunicacionais produzidas nesse momento, essa sessão vai tratar 
da performance em dança, encenada no campus da Universidade Estadual de 
Londrina pelo autor Aguinaldo Moreira de Souza, cuja nudez apresentada em cena é 
perversamente mimetizada nas redes sociais5. Um tipo de produção e consumo que 
homogeneíza discursos e dissemina um comportamento autoreferenciado e raivoso. 

Enquanto performance em dança trata-se de uma experiência estética de 
5  Acesse e veja o vídeo: https://vimeo.com/156986375
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características singulares no trato do movimento e pode contribuir na disruptura de 
habitualidades e fisicalidades nas informações no corpo, segundo Katz (2010). Sendo 
assim, é impossível pensar a dança e não olhar o corpo e suas ocorrências habituais 
da vida onoffline. Faz-se necessário pontuar que a borração onoffline avançou tanto, 
que nem seria necessário usar as duas denominações, mas por razões didáticas e 
delimitação do fenômeno, e na falta de outro modo para enunciar o que agora ocorre, 
as duas terminologias serão mantidas para formarem uma palavra única, onoff. O 
corpo envolvido em processos de criação ressoa experiências que se potencializam 
como mídia de si mesmo, ou seja, corposmídia em ação no mundo, dessa forma, 
situam-se coimplicados e codependentes das questões sócio-políticas no qual se 
encontram contextualizados. Pois, 

quando se instaura o diferente num quadro de banalidades, tende-se a dissolver 
a sua opacidade, daí a frequência com que se busca localizar o ser humano nos 
costumes do seu cotidiano. Na dança que se faz no Brasil, hoje, são muitas as 
formas com que o dia a dia se manifesta e passa a ser encarnado numa população 
de corpos diferenciados. (...). Tais corpos, contudo, são os mesmos que se perfilam, 
ombro a ombro, para a mesma bandeira e o mesmo hino, ao mesmo tempo que 
atuam como raízes-antenas com os outros ambientes (KATZ, 2010, p.78). 

Observar com a lente da Teoria Corpomídia ratifica criar argumentos e 
produzir um tipo de conhecimento, que vai de encontro às convocações biopolíticas, 
estreladas por atores midiáticos em curso, que promovem a glorificação de um tipo 
de conteúdo que se tornam vozes e ecoam a partir de manchetes, resvalando num 
discurso emocional e moral sobre o que está certo ou errado.  

Assim no dia 25 de fevereiro de 2016, às 18h45, Aguinaldo Moreira de Souza, 
professor e na época aluno do curso de filosofia da Universidade Estadual de 
Londrina (UEL), apresentou como monografia final uma performance de dança de 
25 minutos nos campos dessa instituição. A ação foi realizada no Centro de Ciências 
Humanas em Londrina no Paraná, perante a banca de três doutores em Filosofia. O 
trabalho teórico foi intitulado: “Compreender e imaginar o texto e cena mediados por 
um estudo estético-politico”. 

Sua intenção inicial para chamada ao evento numa rede social possibilitou 
ao estudante/diretor e professor, acionar um público diverso a se inscrever e 
consequentemente participar de todo o processo criativo. Como pôde ser observado, 
a ideia e concepção do autor busca romper um padrão específico para essa 
apresentação de final de curso, que seria em uma sala de aula fechada. O local 
escolhido pelo diretor dessa performance, parece querer representar a forma de 
resistir às violências, no qual o corpo se encontra exposto nessas teias do poder 
neoliberal. A escolha desse espaço se deu para dar visibilidade a sua discussão de 
desestabilizar conceitos, deslocar falas e comportamentos normativos.
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Inicialmente, minha intenção era fazer um estudo sobre estética visando alcançar 
conceitos para abordar a performance art ou, de algum modo, efetuar uma 
reflexão que apresentasse esclarecimentos acerca dessa linguagem artística. Nos 
encaminhamentos da pesquisa, voltei-me para questões éticas e morais, o que 
me levou a um mergulho nas relações entre os artistas, entre artistas e plateia, 
entre artistas e sociedade, mas, por fim, a política foi o suporte para que questões 
estéticas, éticas e morais pudessem ser discutidas e aprofundadas, o que 
redirecionou o estudo (SOUZA, 2019, p. 43). 

De acordo com Aguinaldo Souza (2019), a pesquisa se organizou a partir de 
filmes, imagens videográficas, leituras de livros, jornais sobre o tema, reportagens 
do Carandiru e fotografias de um campo de concentração na Alemanha, local 
visitado pelo profissional na época dessa montagem. Essa ação chamada revolução 
silenciosa, se fez a partir de quatro imagens, ação, segundo Souza (2019, p.18), 
“(...) emblemáticas: três delas eu havia trazido de um material acessado na viagem 
à Polônia e uma de uma reportagem brasileira sobre o “massacre” do Carandiru”.

As cenas também buscaram romper com a ideia de “ser-para-o-movimento” 
discutido no livro Exaurir a dança: Performance e a política do movimento de 
André Lepecki (2017). O autor parece assumir a ideia e noção de dança como um 
movimento que contradiz as características da modernidade, e apresenta referências 
do cotidiano na busca a perceberem como se fazem coimplicados pelas informações 
e, como externalizá-las na tentativa a outros modos de se mover, quando:

(...) percebe o corpo não como entidade encerrada em si mesma, mas como sistema 
aberto e dinâmico de trocas, constantemente produzindo modos de sujeição e 
controle, bem como modos de resistência e devir (LEPECKI, 2017, p. 28). 

O roteiro da apresentação foi compartilhado, e as cenas foram feitas a partir das 
imagens sugeridas e encadeadas, convocando os artistas, para serem coautores a 
partir de suas experiências afetivas, e de ativações de momentos significativos e 
revisitados em suas próprias formas de vida.

Segundo Aguinaldo Souza, a primeira imagem referia-se às famílias inteiras de 
judeus, quando deportados a um campo de concentração, e  sofriam o constrangimento 
e a vergonha de despir-se enfileirados. A segunda imagem tratava-se de uma 
foto jornalística do Carandiru, com todos os presos nus ou seminus, sentados, e 
humilhados pelos policiais, com a cabeça baixa entre os braços. A terceira imagem, 
segundo o autor “último sopro de espontaneidade nos corpos já debilitados e sem 
dignidade”, mostra os prisioneiros do campo de concentração jogando futebol e a 
última imagem, foram os corpos mortos e cobertos com cal, empilhados e preparados 
para serem colocados nos incineradores. 

Atualmente, a autorreferencialidade faz de todos especialistas, justamente pela 
emissão de opiniões sem nenhum conhecimento. Alguns atores midiáticos enquanto 
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vigias do corpo, promovem a glorificação de um tipo de conteúdo que se tornam 
vozes e ecoam como manchetes, convocando moralidades, sobre o que está certo 
ou errado, e exacerbam um tipo de manifestação sentimentalista no ambiente digital. 
Gerando a perpetuação de tendências dominantes, promovendo dentre outras coisas 
o desconhecimento, e a partidarização sobre determinado assunto.

Eram 18h45min da noite e os presentes eram universitários, professores e 
funcionários; alguns fugiram, outros ficaram interessados, muitos assistiram 
simplesmente. Alguém levantou a voz para dizer que aquilo não era arte. Uma 
jovem disse que não era obrigada a sair da aula e ver aquilo, mas ficou plantada 
no lugar, não usando seu direito de deixar o local. Muitos aparelhos de celular 
foram acionados por transeuntes, funcionários e estudantes – deu-se a entrada dos 
demônios, diria Guimarães Rosa (SOUZA, 2019, p.19).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como foi descrito desde o início do artigo, propôs-se com esse texto averiguar as 
investidas do biopoder na produção de materialidades biopoliticas e a correlação com 
os fluxos sociomidiáticos. Avançando na possibilidade de refletir as transformações 
cognitivas, trazidas pelo viver onoffline, para se pensar o papel da dança na produção 
de epistemologias e formulações insurgentes.

A performance em dança, aqui, ilustrada revelou o modo como as materialidades 
biopolíticas são intensificadas nas práticas sociomidiáticas, extrapolando os contornos 
meramente funcionais para evidenciar as transformações cognitivas trazidas pelo 
viver onoffline. A disseminação de um pensamento acrítico, gerador de tendências 
dominantes, regadas com requintes de ódio e intolerância, demonstram nada mais 
nada menos, o automatismo e a imediatez no ato digital. 

A partir do entendimento de corpo como Corpomídia, apresentou-se essa 
epistemologia como uma possível estratégia biopolítica contemporânea, visando 
ampliar e reconhecer que tipos de comportamentos engendram difamações e incitam 
violência a partir do processo coevolutivo de selecionar informações que vão se 
constituindo corpo em processo de contaminação.

No mais, a postura biopolítica do artista se faz também numa tentativa de 
burlar a abissalidade nos discursos ao corpo apto para performar, constando de 
determinadas habilidades e competências que incluem dentre outras coisas certos 
padrões de beleza, “o objetivo é escapar das enunciações viciadas para tentar 
encontrar outras maneiras de descrever o que se passa” (KATZ, 2014, p. 8). Segundo 
o autor da performance em dança, esse trabalho fez parte de um momento pessoal 
na sua vida. 

Este espetáculo e essa performance, conseguiram fazer eu me sentir honesto em 
atender a urgência do meu tema no campo da arte. Depois que eu vi todos os 
desdobramentos da intervenção eu vi como ela era necessária. O tipo de irritação 
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que apareceu é de gente descontextualizada. Parece que nós não estávamos 
cumprindo o papel de mostrar, ou como filósofo, de esclarecer sobre coisas 
importantes. O que me ficou sobre tudo isso, nem é a incapacidade, talvez de 
reconhecer signos, ou as pessoas, na solidão do lar xingar tudo que elas não 
conhecem. Então, que bom que oportunizamos essa possibilidade. Acho que, 
no fundo, a liberdade foi questionada. No fundo, o grande problema é, cada voz, 
mesmo as pessoas que também defenderam a obra, às vezes, também tinham 
um discurso autoritário e impositivo. O essencial aqui é a liberdade de ver (Ou 
fazer e não fazer). Todo mundo começou a usar a negativa muito forte. Uma moça 
escreveu: Não sou obrigada a sair da sala de aula e ver isso. Claro que não é ela 
saiu e viu 25 minutos de performance. Ela esclarece toda a falta de liberdade que 
as pessoas tem. Você pode ficar chocado, até criticar, mas não pode dizer que 
isso não deve acontecer (Depoimento pessoal de AGUINALDO DE SOUZA, 2017).

Em tempos de relatos e cenas banalizadas pelo jogo de interesses que se faz 
articular pelos afetos políticos e alianças, fiscalizar parece ser necessário. Sugere-
se a esses fiscalizadores, ou vigias dos corpos nas redes, a necessidade de dosar 
as opiniões antes de viralizar. 

Uma observação sobre algumas ocorrências relacionadas a esse episódio 
está no fato de que, usaram as imagens desse acontecimento ocorrido em 2016 
para contextos atuais, sem checar as informações e atualizam com manchetes do 
tipo “balbúrdia”6. O que se observa nesses discursos, é a promoção de um tipo de 
pensamento que sai na direção oposta ao que se propõe como democracia. Instaura-
se uma relação fragmentada, que ao invés de produzir discursos plurais, rasura e 
blinda.

Por fim, o corpo que dança é uma inspiração para a produção de epistemologias 
plurais, na medida em que se move no desafio de responder, refletir e contestar as 
questões postas no mundo. Portanto, a produção de conhecimento em dança antes 
de tudo é uma insurgência, que não emana dos biopoderes e sim do corpo a partir 
da sua capacidade inventiva e de reversibilidade.
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